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Resumo: O milho, Zea mays (L.), e o sorgo, Sorghum bicolor (L.) Moench, são cultivados 

em praticamente todo o território brasileiro e a alta incidência de pragas pode reduzir a 

produtividade dessas culturas. O sorgo é o hospedeiro preferencial de Schizaphis graminum 

(Rondani) (Hemiptera: Aphididae), mas esse afídeo pode, também, atacar o milho. O 

predador Eriopis connexa (Germar) (Coleoptera: Coccinellidae), pode ser uma das 

alternativas para manejo dessa praga. O objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros 

reprodutivos da primeira geração de E. connexa alimentada com ninfas de S. graminum, 

visando a utilização desse predador em programas de controle biológico. O experimento foi 

conduzido no Laboratório de Criação de Insetos (LACRI) da EMBRAPA Milho e Sorgo em 

Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil. Adultos de E. connexa alimentados com ninfas de S. 

graminum foram sexados após a emergência, e separados em 12 casais. Os casais de E. 

connexa foram colocados em copos de plástico de 50 mL fechados com tampas de acrílico 

transparente e receberam como alimento ninfas de S. graminum ad libitum. O número de 

ovos/postura de E. connexa foi de 28,3. O período de incubação dos ovos de E. connexa foi 

de 3,0 dias com uma viabilidade de 45,1%. A longevidade de machos e de fêmeas desse 

predador foi de 84,8 e 67,5 dias, respectivamente. Eriopis connexa tem potencial para ser 

utilizada em programas de controle biológico de S. graminum e, no campo, esse predador não 

seria restrito a um único alimento; e assim, poderia modular seu regime alimentar com presas 

alternativas, o que é importante para sua manutenção no agroecossistema.  

 

Palavras-chave: controle biológico, joaninhas, potencial reprodutivo, predador, pulgão-

verde.  

 
O milho, Zea mays (L.), e o sorgo, Sorghum bicolor (L.) Moench (Poales: Poaceae), 

são cultivados em praticamente todo o território brasileiro, mas a alta incidência de pragas 

pode reduzir a produtividade dessas culturas (Cruz et al., 1999; Waquil et al., 2001; Gallo et 

al., 2002; Bortoli et al., 2003; Figueiredo et al., 2006ab). 

O sorgo é o hospedeiro preferencial de Schizaphis graminum (Rondani) (Hemiptera: 

Aphididae), no entanto esse afídeo pode atacar diversas Poaceae. O dano desta praga é 

caracterizado pela extração da seiva da planta, limitando o seu suprimento de água e 

nutrientes e ao injetar toxinas, pode causar a destruição enzimática da parede celular da folha, 

levando a clorose e, finalmente, necrose tecidual. Indiretamente este inseto pode transmitir 

viroses ou predispor a planta à podridão-do-colmo e à depreciação dos grãos (Cruz & 

Vendramim, 1989; Cruz et al., 1998). 

Eriopis connexa (Germar) (Coleoptera: Coccinellidae) é predador de ovos e larvas de 

várias espécies de insetos-praga, principalmente da ordem Lepidoptera. Resultados de 

pesquisa utilizando diferentes presas na criação de Coccinellidae tem apontado esses 

predadores como fortes agentes de controle biológico (Silva, 2009; Silva et al., 2006, 2009). 
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No entanto, pesquisas básicas voltadas para obtenção de presas adequadas para a criação 

massal em laboratório ainda carecem de maiores esclarecimentos. A biologia desse predador 

alimentado com o pulgão do sorgo além de proporcionar resultados favoráveis a sua 

utilização em programas de controle biológico, também poderá elucidar alguns fatores da 

criação em condições de laboratório. 

Este trabalho tem como objetivo estudar os aspectos reprodutivos de E. connexa 

alimentadas com ninfas de S. graminum, visando a utilização desse predador em programas 

de controle biológico dessa praga 

 

Material e Métodos 
O experimento foi realizado a 25 ± 1 ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotoperíodo 

de 12 horas em sala climatizada do Laboratório de Criação de Insetos (LACRI) da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA Milho e Sorgo) em Sete Lagoas, Minas 

Gerais, Brasil.  

Adultos de E. connexa provenientes da criação do LACRI com ninfas de S. graminum 

foram sexados após a emergência, e distribuídos em 12 casais. Os casais de E. connexa foram 

colocados em copos de plástico de 50 mL fechados com tampas de acrílico transparente e 

receberam como alimento ninfas de S. graminum.  

Após a observação das posturas, os casais de E. connexa foram transferidos para 

outros recipientes de criação, pois machos e fêmeas desse predador podem se alimentar dos 

ovos. Assim, as posturas de E. connexa permaneciam em seu local de origem, mas sem a 

presença de seus progenitores, até a eclosão da larvas.  

Os casais de E. connexa foram observados, diariamente, para se obter: o período de 

pré-oviposição, número de posturas/fêmea, período de incubação dos ovos, número de 

ovos/postura, viabilidade dos ovos, e a longevidade dos machos e fêmeas. 

 

Resultados e Discussão 
O período de pré-oviposição de E. connexa com ninfas de S. graminum (Tabela 1) foi 

de 5,2 dias, e as fêmeas desse predador colocaram em média 45 posturas (Tabela 1). 

O número de ovos/postura de E. connexa foi de 28,3 (Tabela 1) sendo este valor 

superior aos encontrados por Gyenge et al. (1998) sob três temperaturas constantes, de 20 

ovos/postura a 15 e 27°C e 19 ovos/postura a 19°C; e por Oliveira et al. (2004) de 19 

ovos/postura. As fêmeas de E. connexa realizavam posturas em camada única e, raramente, de 

modo disperso.   

O canibalismo de ovos por adultos de E. connexa, foi observado, pois, machos e 

fêmeas se alimentavam dos ovos, o que torna obrigatória a individualização dos mesmos. 

Larvas e adultos de Coccinellidae podem se alimentar de ovos inférteis ou de larvas jovens 

coespecíficas (Mills, 1982). Essa taxa de canibalismo pode ser aumentada com o tempo entre 

a primeira e a última larva eclodida (Hodek, 1973). O canibalismo pode limitar o progresso de 

estudos para se estabelecer metodologias de criação de Coccinellidae (Kato et al., 1999; 

Michaud, 2003; Silva et al., 2004). 

Os ovos de E. connexa são de formato elíptico e coloração amarelo-claro, até próximo 

da eclosão, quando se tornam acinzentados. O período médio de incubação dos ovos de E. 

connexa (Tabela 1) foi de 3,0 dias sendo inferior ao obtido por Oliveira et al. (2004) de 3,96 

dias quando alimentadas com Cinara atlantica (Wilson) (Hemiptera: Aphididae).  

A viabilidade dos ovos de E. connexa (Tabela 1), alimentada com ninfas de S. 

graminum foi de 45,1% inferior à obtida por Oliveira et al. (2004), quando alimentadas com 

C. atlântica, cuja média foi de 64,7%. A baixa viabilidade dos ovos de E. connexa com ninfas 
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de S. graminum pode, também, ser devido a fatores nutricionais, pois as taxas de crescimento, 

sobrevivência larval e reprodução de Coccinellidae estão associadas com a qualidade da 

presa. O melhor desempenho de Coccinellidae com determinadas presas pode ser devido ao 

alto nível de proteína ou ao maior consumo das mesmas (Omkar & Srivastava, 2003; Zhang et 

al., 2007). 

A longevidade dos machos e fêmeas foi de 84,8 e 67,5 dias, respectivamente (Tabela 

1). A menor longevidade das fêmeas pode ser devido a influência do período de oviposição 

que é determinado pela ovogênese, processo fisiológico regulado pela disponibilidade de 

nutrientes no corpo da fêmea (Wheeler, 1996; Zanuncio et al., 2002). Dessa forma, qualquer 

fator que afete a incorporação de nutrientes pode afetar a ovogênese e, conseqüentemente, a 

taxa de postura e a longevidade das fêmeas dos insetos. 

Eriopis connexa apresenta grande potencial de utilização em programas de controle 

biológico de S. graminum por sua capacidade de se alimentar de várias presas e, no campo, 

esse predador não seria restrito a um único alimento (S. graminum); e dessa forma, poderia 

modular seu regime alimentar com alimentos alternativos, o que é importante para sua 

manutenção no agroecossistema e para suprimento de suas necessidades nutricionais. 
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Tabela 1. Parâmetros reprodutivos de Eriopis connexa (Germar) (Coleoptera: Coccinellidae) com ninfas de Schizaphis graminum (Rondani) 

(Hemiptera: Aphididae) sob temperatura de 25 ± 1ºC, fotofase de 12 horas e umidade relativa de 70 ± 10%, em Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil 

 

Casais 

Período de pré-

oviposição (dias) 

Número de 

posturas 

Período de 

Incubação (dias) 

Número de 

ovos/postura 

Viabilidade dos 

ovos (%) 

Longevidade de 

machos (dias) 

Longevidade de 

fêmeas (dias) 

Casal 1 9 50 2,9 26,9 46,8 101 74 

Casal 2 5 41 2,9 32,7 46,6 114 50 

Casal 3 7 73 3,1 21,4 33,2   19           122 

Casal 4 5 45 3,0 30,6 49,8   85 67 

Casal 5 4 10 3,0 36,6 60,2   95 20 

Casal 6 5 55 3,0 23,1 32,6 106 79 

Casal 7 5 21 3,1 25,0 56,6 105 28 

Casal 8 4 37 3,0 28,3 32,2   68 64 

Casal 9 4 95 3,0 27,1 40,0   26           174 

Casal 10 4 45 3,0 32,0 45,0  46 56 

Casal 11 4 45 3,0 26,0 48,8 100 44 

Casal 12 6 23 3,0 30,2 49,0 153 32 

Média±Erro Padrão 5,2±0,4 45±6,6 3,0±0,02 28,3±1,2 45,1±2,6 84,8±11,2 67,5±12,5 

        

 

 


